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PARTE OFFICIAL: 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO, 
+ 4.º DIRECÇÃO. == 1.º REPARTIÇÃO. 
INSTRUCÇÃO PUBLICA.” 
“PESSOAL, 


Despachos por decretos do mez de Julho 
de 1858 nas datas abaixo indicadas. 

5 Antonio Pinto Freire Netto Pacheco, 
demitido do lugar de professor. do 
cadeira de ensino primario de Silva- 
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Somma..s ums eme vives 
res, concelho de Lousada, 
do Porto. 

» José Maria Cardeira, professor da 
cadeira de ensino primario na villo 
de Palmella, transferido para a ca- 
deira de igual disciplina, estabele- 
cida em Setubal, districto de Lis- 
boa. 

» Antonio da Cunha Dultra Stockler, 
demittido do lugar de professor da 
cadeira de ensino primario da: villa 
de Senta Cruz, districto do Fan- 
chal. 
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» !Padre. Francisto Esteves dos Santos, 
nomeado para professor vitalício da 
cadeira de ensino primario da fre- 
guezia de Folgosinho, concelho de 
Gouvea, districto da Guarda. 

» Luiz de Vasconcellos Correia de Baião, 
nomeado professor vitalício da cadei- 
ra de grammatica porlugueza o la- 
tina e do, latinidado , estabelecida no 
villa das Coldas da Rainha, districto 
de Leiria, 

» José Joaquim de Castro, professor 

da cadeira de ensino primario-de Cu- 
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cujães., conde Oliveira de Aze- 

meis, transfpara a cadeira de 

identica disciy estabelecida em 

Passô, fregud'Opella, no so- 

bredito concedistricto de Aveiro. 

» Padre Josósl Lopes Parreira, 
nomeado ajudda escola de en- 
sino mutuoidade do Porto. 

7 Antonio José Santos, exonerado 
de continuoscola Medico-Cirur- 
gica de Lisbo 

» José Anicetua/Condestavel Ju- 

nior, nomeata professor vita- 
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DJEDDAH. 


Os nossos leitores sabem 08 doplo- 
raveis acontecimentos de que Djeddah foi 
ha pouco lheatro, e que chamaram so- 
bre ella: a attenção publica. Procurou- 
se o procura-se ainda com ancia tudo o 
que pode fazer bem conhecida a scena 
unde se passou o drama sanguinolento 
com que a Europa se sentiu “tão profun- 
damente commovida. Por isso julgamos 
interessar os nossos leitores dando-lhes 
ácerca de Djeddah em particular novos por- 
menores que veem completar os já da- 
dos, e tanto mais exaclos que são extra- 
hidos de notas colligidas nos proprios 
logaros. 

Porto e armazem da Meca, de que 
não disto senão 22 leguas, Djeddah er- 
gue-so sobre uma praia arenosa e esle- 
ril, que o mar vai, ha uma longa serie 
d'annos, abandonando. Tem-se a provo 
disto indo-se para Este da cidade : véem- 
se ahi bancos de coraes om quo so des- 
pedaçaram numerosos navios, € quo ago- 
ro, descobertos, rodeados d'uma plani- 
cie d'arêa, teem nas suas cavidades ar- 
arbustos espinhosos em que os pombos 
e as rolas fazem os seus ninhos. A ba- 
bia, situada a 24.º 30" de latitude Nor- 
to, e 36.º 25 do longitude Este, acha- 
se defendida por dous pequenos fortos 
extremos ligadas por um muro ende ha 
quatro portas que abrem para o mar. 

Trincheiras em muito bom estado e 
flanqueadas do torres do formas diver- 
sas defendom a cidade contra os ataques 
do torra. Só duas portas se abrem para 
o campo, uma por onde se vai para Mo- 
ca, e a oulra por onde se sahe para Me- 
dina. Uma particularidade moito singu- 
lar acerca destas portos : fecham-nas ber- 
melicamente durante as horas da oração, 
pois um prognostico muito acreditado no 
Hedjaz diz que a cidade será toma- 
a pelos curopeus, om quanto a popu- 


Vista da bahia, Djeddah é uma ci- 
dade encantadora. As suas casas e mi- 
naretes brancos destacam muito forto- 
mente no azul do ceu; o porto vê- 
se atulbado d'uma multidão azafamada, 
geralmente vestida de côres vivissimas, 
e nãs aguas correm uma multidão de 
canoas que estabelecem um vai-vem con- 
tinuo entre a cidade o os navios ancora- 
dos. Seo interior desencanta alguma cousa, 
é todavia muito mais bonito que na maior 
parto das cidades orientaes. 

As ruas são mais largas, mais ace- 
das o bem alinhadas. Ha muito lindas 
casos d'um, dous o até tres an- 
dares, e por cima de quasi todas ha ter- 
rassos com balustradas. E" para notar 
que estas construcções, não tem a du- 
ração que parece pronetter-lhes os seus 
alicerces ; abrem fendas. e cahem quasi 
em ruina ao cabo d'um pequeno numero 
d'annos. Isto sem duvida, é em conse- 
quencia de as não edificarem senão com 
pedras formadas no mar por uma agglo- 
meração de polypos e conchas que a acção 
do ar separa pouco a pouco e reduz 
a pó. 
Assim , bem que se procure alé ao 
nono, seculo Djeddah não possuo nenhum 
edificio velho. As mesquitas são nume- 
rosas, como o devem ser n'uma cidade 
que é o porto de Meca; entre estas mes- 
quitas, cinco merecem allenção; são 
as do Djemaa-Soultan-Haçan , Chofei 
Mobammed, Manifa o d'Akato E 
perto d'uma deilas que se estende o ce- 
miterio, no meio do qual se levanta o 
tumulo d'Eva, edificio mesquinho e sem 
caracter , lolalmente indigno da memoria 
da mai do genero bumano (Kubr-Howa). 

Os restos dos christãos não são admit- 
tidos neste asilo funebre; quando um 
ginour morro om Djeddah, cavam-lhe a se- 
pultara n'um campo sobranceiro a uma lá- 
goa que se estende ao sul da cidade. 
Este campo do repouso é certamente mais 
tristo o mais nú quo o comiterio mu- 


Inção estiver reunida nos mosquitos. 


sulmano, mas o seu isolamento e q mur- 


murio eterno das ondas que o banham 
dão-lho uma poesia que falta a este, ul- 
timo. 

A multidão d'estrangeiros que vão 
todos os annos ao Hedjaz dotou Djeddah 
d'uma grande importancia commercial. 
Sem fallar das epocas do Hadj, em que 
a cidade e seus arredores tomam o aspe- 
cto d'uma vasta feira, pode julgar-se em 
todo o tempo da extensão do seu com- 
merciv, visitando os vastos bazars que oc- 
cupam quasi inteiramente muitas das mais 
bellas ruas. 

Alem dos seus immensos armazens 
de todas as mercadorias do mundo, ri 
cas lojas, numerosos cafês e confeitarias 
fazem realçar os quarteirões que ostão 
proximos do mar. E” tambem abi que 
habita o governador , e que fluctusm vi- 
sinhos um do outro, os pavilhões dos 
consules de França e d'Inglaterra. 

A agoa é muito peuca jem Djeddab. 
Antigamento um canal, do qual ainda se 
encontram alguns vestigios, conduzia é 
cidade excellentes agoas da torrente de 
Wadi-Fathma, que corre a nove legoas 
d'alli, nas montanhas que formam a gran- 
de cadea da penigsula arabica. Os Wa- 
habytes destroiram-no em 1802, e os 
habitantes acham-se hoje reduzidos a fa- 
zer uso d'agoa de chuva conservada em 
cisternas, ou a comprar muito caro à 
que os beduinos trazem da montanha. E 
isto um grave inconveniente, quo toda- 
via não tem prejudicado o desenvolvi- 
mento da cidade. 

O ancoradouro dos navios de Djed- 
dah é perigoso, distanto mais d'uma le- 
goa, exposto a todos os ventos, por con- 
sequencia um dos peiores que ha no 
mundo, e comtudo é o continuo ponto 
de reunião d'umo quantidade de embar- 
cações inglezas, hollandezas ec america- 
nas, vindas da Indta, do Golpho Persico 
e dos maros da China. 

Djeddah acha na sua proximidade da 
Mecca uma larga compensação a todos os 


mois numerosos ;cm lhe deu o no- 
me (Djeddoh quer rica) julgou ad- 
miravelmento quero eslava reser- 
do a esta cidade, 

A população jser avoluada em 

tempo ordinario grou 20:000 almas. 
Compõe-se d'arabix maior parte, tur- 
cos, gregos, armenideos, negros afri- 
canos e d'um peqiimo numero d'eu- 
ropeos. Nos lewypregrinação, esta 
população duplicelica, quadruplica 
até; e compreben: que quando se 
acha absorvida paronda d'extrangei- 
ros, dilfere sensinte do que é em 
tempo ordinario. 
Os habitantedjeddah são incon- 
testavelmonte o qui todos os musul- 
manos du litoral ca, ignorantes e fa- 
nalicos. Mas é prnão exagerar este 
fanalismo excesside, e é sobretudo 
indispensaval contio de diverso mo- 
do entre os arabentre os turcos. 

Nomeado pélão e não pelo vice- 
rei do Egypto, é não depende por 
forma alguma, orgador ó um pachá, 
que tem o postonente general, Re- 
side em Djeddab,por algumas appa- 
rições officiaes mza parece que tem 
lá alguma acção, saber-so que tal 
acção 6 extremanibmitada. Em vão 
se demittiu o anherif, cuja influen- 
cia fazia sombrmrto ; subslituiram- 
no por um homeque augmentaram 
a fortuna, contoneégurar-se assim da 
sua fidelidade, levia a authoridade 
do governo impermais nominal que 
elfectiva na cidadta. 

Isto consisteipalmente na gran- 
de antipathia querabos tem sos tur- 
cos, c em segungar, no immenso 
poder que dá aaf:da Meccaro pres- 
tígio religioso doestá rodeado. Col- 
loquo o diwan “dnstantinopla noste 
posto o escravo indicado o mais do- 
cil, que o escrado sherif Lenderia, 
pele mesma forgacouzas, a lornar- 
se cada vez maispendento. Privado 


vícios da sua siluação, 


fossem elles até] 


de toda à quthorimorel no Hodjaz. 
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licio..da-cadeira de. .exlsino primario, 
estabelecida na villa de Cascaes, dis- 
tricto de Lisboa. 

14 Joaquim Pedro Marreiros de Souza 
Bentes, nomeado professor vitalicio 
da cadeira de onsino primario em” 
Amareleja, concelho de Moura, dis- 
tricto de Beja. 

» Joaquim Simões da Silva Ferraz, no- 
moado para o lugar de professor da 
cadeira das lingoas ingleza e franceza 
da secção central do Lycêo nacional 
de Lisboa, 


a a eee ana 


o governador turco não tem mais que o 
poder material, que se apoia nas forças 
materiaes sob o seu commando. 

Estas forças reduzem-se á guarni- 
ção de Djeddah, composta de uns mil 
homens, entre os quaes figuram dois ba- 
talhões ou antes duas companhias d'arli- 
lheria. São estes os unicos soldados re- 
gulares e quasi disciplinados deste pe- 
queno exercito: O resto é um conjun- 
elo de mercenarios, cujo typo mais com- 
pleto e tambem mais repugnante é o fe- 
roz Arnadule, Com laes tropas é não só 
impossivel assegurar a bos ordem inte- 
rior, senão que, ao contrario, ha a lu- 
lar contra um perpetuo elemento do per- 
turbações e do sedições. 

Admittindo pois que o governador 
seja um homem illustrado e honrado, 
que não participe do fanatismo dos seus 
administrados, que não especule com 
avanias para augmentar as suas rendas, 
vér-se-ha, as mais das vezes, reduzido a 
implorar a sua impotencia. Recorde-se 
em que pequena porporção en.ra o ele- 
mento lurco na população de Djeddah, 
e comprebender-se ha que este funceio- 
nario já não pode encontrar nos seus 
compatriotas um contrapeso ás inluen- 
cias do exterior, que não pode achar 
apoio para reprimir os dislurbios do in- 
terior. Tenha elle as melhores inten- 
ções do mundo a sua posição condemna-o 
fatalmente a sofirer o mal, ou impede-o | 
quando menos, de o prevenir. 

Depois disto, é inutil fazer notar 
“quanto peiorará similhanto estado de cou- 
sas, se o presente governador, em vez da 
ser um homem liberal e illustrado, é 
algum antigo mameluck, algum escravo 
georgiano que chegou ao poder pelo fa- 
voritismo, tendo, por consequencia, Lodos 
os prejuizos, e lalvez tambem todos os 
vicios da classe social, d'ondo sahiu. 

(Monitewr.) 
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“O COMMERCIO DORTO. | 
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» José Joaquim de Oliveira, jubilado 
como professor da cadeira de ensi- 
no primario da freguezia de Serpins, 
concelho de Louzã, districto de Eoim 
bra. l 4 


17 
missario dos estudos do distrício do 
Evora. 

Doutor Adriano de Abreu Cardoso 
Machado, nomeado professor vitalício 
da “cadeira de economia politica; “é 
principios de direito administrativo 


e commercial, estabelecida na Ata-| 


demia Polytechnica do Porto. 
Joaquim Manoel Gonçalves, nomeado 
professor vitalício da cadeira do en- 
sino primario, estabelecido ha aldea 
de Saboya, concelho de Odemira, 
districto Ge Beja. 

Luiz Antonio Pereira da Silva, no- 
meado commissario dos estudos no 
districto do Porto. 

Antonio José de Almeida , nomeado 
profossor vitalicio da cadeira de ansi- 
no pi rio, estabelecida na fregue 
zin' de Parada do Bonro, concelho de 
Vieira, districto. de Braga. 

D. Maria Emilia Correa Guedes Mou- 
rão, nomeada mestra de meninas para 
9 eschola estabelecida na villa da Moi- 
ta, concelho do Barreiro, districto de 
Lisboa, 

Francisco dos Reis do Oliveira, no- 
meado para; professor vitalicio. da ca- 
deira de ensino primario, estabeleci- 
da na Villa do Bispo, concelho de 
Logos, districlo de Faro. 
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PORTO 5 DE SETENBRO. .. 
COMPANHIA DE EDIFICAÇÃO. 


Acha-se no ministerio das obras 
publicas o projecto da organisação 
duma companhia que toma por ob- 
jecto a edificação. Se esta compa- 
nhia chegar a realisar-se, a capital 
apresentará dentro em poucos annos 
uma nova face, São sabidos os re- 
sultados que companhias de seme- 
Jhante natureza lem obtido em Pa- 
rise Rio de Janeiro nos ultimos 
“tempos. | / E 

A organisação desta companhia 
“é tânto mais para desejar neste paiz 


“quando nello todos os negocios de 


maior alcance correm vagarosamente. 
Lisboa deve grande parte. da sua 
belesa à actividade do. marquez 
de Pombal, mas à actividade e pa- 
triotismo deste genio porluguez se- 
guiu-se a indolencia por systema. 
traduzida proverbialmente ias obras 
dizelzo, maspo brilhante, risco, que 
concebera o marquez de Pombal está 
ainda por terminar, havendo passado 
já um'setulo sobre a data do co- 


- meço da sua execução. 


Confesse-se que nos ultimos tem- 
pos a administração publica se ex- 
força pelo desenvolvimento dos me- 
lhoramentos publicos, mas o exforço 
não tem podidó chegar a desyane- 
“cer a caraclerística do paiz, a; fatal 
indolencia. Ou seja porque as pai- 
xões polilicas se meltam de permeio 
quando sertrata “de qualquer reali- 
sação, ou Seja porque errados sys- 
temas de finanças neguem a, essa 
realisação o seu complemento, ou 
seja finalmente porque ainda temos 
muito que: aprender, e que é maior 
o numero dos ambiciosos e interes- 
seiros do que aquelle dos probos e 
“ inteligentes, os melhoramentos. pu- 
blicos continuam ainda a: caminhar 
com uma singular demora. - 

Tralando-se de secundar o plano 
do marquez de Pombal, melhorando 
a edificação e arruamento na parte 
oriental de Lisboa, para assim afor- 
mosear a capital do paiz e satisfa- 
zor às condições hygienicas de que 
ella carece, é quasi certo que só com 
a organisação d'uma companhia. tal 
plano tocará a realidade. O go- 
verno e a camara municipal não se 
esquecerão de proteger o pensamen- 
to, unico que deve fazer mudar de 
aspecto em tempo breve a cidade de 
Lisboa. « 

Trazemos à lembrança a compa- 
nhia de edificação que se projecta rea- 
lisar em Lisboa, para dizermos que , 
se ella não estender as suas opera- 
ções ao Porto, ou aqui se não crear 
uma outra da mesma natureza, não 
será na vida dos presentes que o 
Porto veja concluidos os edifícios pu- 
blicos começados ou fallados ha lan- 
tos annos; nem realisados os mo- 
lhoramentos de arruamento e: edi- 
ficação que a posição e incremento 
da cidade reclamam. E 

O Porto Leve tambem o seu mar- 
quez de Pombal no incansavel Fran- 


“loidade que se não envergonhasse 
João Rafaelide Lemos, nomeado com | 


cisco de Almada. O que elle ahi dei- 
xou feito ou projectado, allesta o 
seu zelo por elevar esta terra a uma) 
diante dos avultados recursos de que! 
dispõe pela sua importancia com- 
mercial, para-se afformosear, e em- 
prehender as commodidades de ha- 
bitação e transito, que póde .e deve 
fruir. o a” diga. UE es 

"Depóis de Francisco de Almada 
tem-se caminhado muito devagar 
nos melhoramentos do Porto. Deve- 


HSA 


se muito ás camaras municipaes, prin- 
cipalmente ASR RERME MA amnos, 


que com os seus mingoados recur- 
sos foram até onde podiam hir. Mas 
a camara do Porto entregue só à si, 
verá succederem-se as gerações umas 
ás outras sem que a cidade aufira 
“belTesa; e commodidade que póde, 
vir a ler, apesar do terreno irrégu- 
lar em-que assenta, -c -dos—muitos 
erros antigos no arruamento é edi- 
ficação., Uma ultima experiencia veio 
demonstrar a insufficiencia dos meios 
da camara para empresa de maior 
vulto. Contrahira ella um empresti- 
mo com applicação à obras dispen- 
diosas sim, mas de grande ulilidade 
publicas /O resultado foi quasi nullo. 

A cidade carece de uma alfan- 
dega, do acabamento do caes, de 


“jmais um quartel para a guarnição 


militar, do palacio da Justiça, da 
terminação: da Polytechnica, e de 
um' Hospital militar, “isto quanto a 
obras publicas, e nas municipaes ne- 
cessila da prolongação da rua dos 
Englezes até Miragaia, da reedifica- 
ção e aproveitamento do bairro do 
Barredo, da construcção. de um mer- 
cado de peixe, e de uma nova rua 
entre o largo de S. Chrispim eo de 
S. Roque, para assim obrigar .a me- 
tamorphosear-se à Banharia. Com 
estas obras reputadas indispensaveis, 
o Porto seria'uma outra cidade do 
que é. 

- Esta empresa que parecerá gi- 
gantesca| ha-de vir a conseguir-se , 
mas as questão é o quando. A ge- 
ração presente deve exforçar-se por 
tal realisação, porque a vida de hoje 
não póde limitar-se à pequena som- 
ma de gozos e commodidades da vi- 


Se 0 governo e a camara muni- 
cipal do Porto se entenderem, se dis- 
posições bem entendidas, garantias, 
impostos é contractos de aceitar se 
estabelecerem, se uma forte compa- 
nhia deedificação se organisar, com 
a qual as obras publicas, as munici- 
paes, e as particulares se poderem 
contraclar, Lemos que ainda nos dias 
da geração actual se verão realisa- 
dos no Porto muitos melhoramentos 
a que elle tem jus, e de que é cre- 
dor pelaimportancia que'tem e dá ao 
paiz. Se as cousas não ficarem se 
não em, bons desejos, pela falta. de 
vontade, e pelas contrariedades que 
sempre apparecem neste paiz, então 
contentamo-nos com invejar os go- 
zos é commodidades que hão-de yir 
a disfruclar os nossos descendentes. 


FESTAS EM MAFRA, 


Com a devia venia extraclamos 
do. «Jornal do Commercio» a, des. 
cripção das festas que tiveram lu- 
gar em Mafra por motivo da vinda 
de Sua Magestade à esta villa, e da 
solemnidade da distribuição dos pre- 
mios aos alumnos da, escóla creada 
e mantida a expensas de El-rei, 
que conjunctamente com sua Augusto 
esposa, presidiu a esta festa, pronun- 
ciando nessa occasião um nolavel 
discurso. 

A villa de Mafra tove oito dias de 
variadas fostas. No dia 18 chegaram 
áquella villa, pelas 11 horas da manhã, 
Ei-Rei o Snr. D Pedro V. sua-Augusta 
esposa, e os snes. infantes. A camara 
municipal, as principaes pessoos do con- 
celho esperavam SS. MM, o AA. asquaes 
foram recebidas debaixo do pallio, e no 
meio de grande concurso de povo se di- 
rigiram: á igreja parochial, onde se can- 
tou um solemne Te-Deum, 

A" noite os habitantes illuminaram 
as suas casas, o bem assim illuminou-se 
o collegio militar o o quartel do. regi- 
mento 16, e houve fogo de artifício, á 
custa do cofre da camara e de alguns 
donativos particularos. 

» No dia 22 teve logar, com a devida 
pompa, a festa da Senhora da Nozarelh, 


da antiga. A existencia da actuali-joro 
salisaçãm , sendo, pode, dizer-sé que 
se não vive. 


de que é juiz este anno o infante 
D. Luiz. Assistiram» 4 festalN, os 
serenissimos infantes e. as E 
infantos, que Bavinr “ehiega dual 
no dia 20. Dol tarde El-Nes serê 
|nissimos infantis, D. Luiz e Da om- 
panharam a procissão quo sia ma- 
gestosa igreja. E 

Neste dia concorreram a mais 
de 12:000 pessoas das fregi cir- 
[euravisinhas, altrahidoso pela d opela 
presenta de SS. MM. porque “priz 
meira Vez que El-Rervisitavalls vil- 
las em companhia dassua Augspasay 
O povo manifestou a SS MMior ve- 
neração o sympalhia. * 

| "No; dia 26 AURA jo di 
mios aos alumnos da sua vso6 bém! 
os mereceram. 

N'esse dia el-rei chamamrofes- 
sory 0, snry Dantas, ;directorescóla 
real, ao seu quarto, pelas dás da 
manhã, este apresentando all em 
vista da conta dos trabalhosinno a, 
pe dos candidatos a prdoiS. 
M. aulhorisando com a suá pssi- 
gnalura o molivo de tada preíipro-| 
porção que o professor Ihiociava, 
e lhe apresentava os livros deviam 
constituil-o, Seguiu-sê a clasmoddas 
14 medalhas destinadas os des im 
distinctos, e por ultimo a envão (dos 
premiados que, por pobres; lgosar 
dos effeitos da, real ni cond 
acharam-se ser 16. S. Mm, que 
assislira a osta conferencimsptoria, 
com o prazer que só podem aaquel;! 
les a quem o espirito do baíma,, 
mostrou-se entãv digna espredro 
V, dispensando do séu realito em 
benbfício, dos, estudantinhosilidos,, 
igual quantia águella que ; S.el-rei 
para este fim assignara, “e assim 
cada premiado pobre a regbiles- 
molla seis libros, | 

A" uma hora da tarde, marea» 
da por S. M. para o principsessão. 
rea), achava-se a; salla d'aulsecida 


is 


cavalheiros, do todas as classysalu- 
mnos occupavam os seus logarban- 
cos. A musica; do regimentáGan- 
nunciou pouco depois a chagiss, |, 
MM. e AA. como hymno. itrin- 
cipiou logo a distribuição; dios e 
medalhas, que, eram lançadescoço! 


S. M. a rainha, ) 

Seguiu-se! à! distribuiçãesmol- 
las, e foi scena enternecedonkr q 
jubiloso fervor com que osaúgus- 
tos conjuges porfiavam em-ne soc 
correr os estudantinhos a quefalta!; 
de meios tornava dobradameprese 
santes, | 


f 


“Foi um espectaculo que;s com- 
moveu, e ao mesmo lempo a! 
Rematou esta regia é tisossão 
com Nolidia29 dovertogar cardafes- 
ta da Senhora da Nazareth, que é 
juiz o snr. infanto D. Joãoompa- 
nharam a procissão, que hoiarde, 
SS. MM. o Snr. D, Pedro, Y Sor. 
D. Fernando e os snrs. infar Luiz 
a D. João. 

Tonto na noito de 22 em de 
29 honve fogos de artifício. 

Lo din 18 distribuia-séodo a 
200 pobres. 

Os. povos d'aquellas cironhan - 
ca palentearam a satisfação verem 
areal familia tomar parte úlos re- 
ligiosos com tanto interesso cver- 
dadeira devoção. 


Discurso de S. M. El-rei ob» Pe- 
dro V por actasião da disão de 
premios ma escóla realdra em 
26 d'Agosto de 1858. 


São tantas as rasões podem 

aconselhar a creação d'umas, que 
seria não acabar enumeral-as. 
2 Quando pela ultima vezbui aos 
alumnos da “escóla. de Mafraemios, 
que a applicação e bom comento 
conquistaram, - fallei de. algu Hoje 
accrescentarei, não todas, não é 
dado tel-as presentes a umo/ mas 
aquellas que me pareceram ponde- 
rosas. 

Para/sor sincero | diroin,: que 
não foram. estas as que rem ins- 
piraram o pensamento da crid'este 
prescope da rodempção intel! das 
novas gerações, o qual porisio va- 
leria, se a cegueira de pagão le- 
vasse a crer que elle val melo es- 
pirito da sua insliluição. 

Mas se as rasões de qje me 
oceuparei não lem realmentalireito 
do patornidodo sobre esta espodem 
ellas reclamar o direito de;a0. Por 
lerem vindo tarde, porlerempanha- 
do a reflexão, não são ellasos: for- 
tes quo as que se geraramiéa um 
pouco vaga, nascida mais dojão que 
da cabaça, de que era uma abrir 
mais uma escóla; sobretornancar 
ao Estado uma parto d'dominio 
que se juslifica e ao mesmupo se 
deplora. 

As sociedades humanasentam- 
se-nos irremissivelmente delde tres 
aspectos diferentes. 

Vemol-as lutar pela suaia; con- 
tra os esforços do poder pesfazer 
acceilar os melhoramentos jimados 
mais ainda pelo  parentescoal dos 
povos entre si, que pelasssidades 
mosmas da sociedade.  Esselo avi- 


dos aggraciados pelas mimoxos de)! 
ligação em si encerra. 


Itameénite: 
A SR 
passivamento o que t 
regeitava; e a civilisação começa a iden- 
tificar-so com os habitos populares, com 
à indole mesma dos povos. 


alé: que "ponto sejamo resultado da-acção 
do poder, que so" Cnvergónha de ficar 


começa a sentir esse pudor — que é a 


Jmaturidado para uma seção mais ener= 


icanrant ressiva — não é aqui jo; 
SANDRA Numlsoria Vergonha) tj het 
ralo, quando tantos o explicam diversa- 
mente. 

20:68; piel, deseriminar so quo, nos 
resultados da vida social, penlence a cada 
uma das duas tendencias que, nas socie- 
dades que se chamam povo, se degla- 
diam, se exlerminam e se epa tem- 
porariamente, e que, relernas como a bu- 
manidade mesma, renascem quando as! 
eroramos | mortas. i ? 
vo De um lado, cada |; conserva no 
sou desenvolvimento — no quo chamamos 
a-sua civilisação — um caracter de. in- 
dividualidade, diante do qual folha tan- 
tas; yezes a rasão do legislador «dema- 
siadamento impaciente, D'outro ; lado, 
ada povo participa da naluresa commus 
da; humanidade, com quem mais frequens: 
temente caminha, 0, legislador. Sea sua 
nalupesa propriã por vezes o conserva no 
atrazamento, a humanidade o. armasta] 
comsigo, (e lhe ordena que progrida; D'abi 
os Irequentes desaccordos entro a con- 
dição real dos povos, o a civilisação que. 
dhes afotmoscia a superficie; entro a 
massa que espera mas não crê, e as elas- 


ses e os| individuos que cream e es- 
peram. | 7 ba, 
| Ninghem contesta que, os, exforços , 


ainda extêmporaneos, dos govornantes por 


por um luzido, numero deras o) gommunicar movimento 4 inercia mesma, 


tem por effeito dar 4 sociedado, no mo 
mento da sua maioridade, os instrumen- 
tos de transformação que, aliaz; ólla mes-| 
ma teria de construir. Não; se; simulam 


comtudo oficialmente phenomenos da vida 
social, nm se vaccino a, civilisação em 
p-se, con: 
(a oivi- 


um «corpô mal disposto. a di 


laminar do bem e do mal, que 


21 O que aqui reconheço, 
acceito-o facilmente como, lhgo 

A civilisação exi E 
que * 


“A esse estado desejo que (chegue. 

mos, é tenho a simplicidado do acredi- 
tar-que as escólos — quando as“ escólas 
decforadaro a sociedade em que eu espero 
viver os meus ultimos dias. Volver-se- 
hiam em consolação, os trabalhos, os 
dissabores, (e ser-me-ha permitlido aceres- 
centar, as desesperações?) que custa o 
ser procurador d'essas creanças do quem 
um. escriptor eminente disse-« que já são 
homens. » ! 
“Não sei comoso compadeçam 0 des 
favor real, «que o ensino popular encon- 
tra no fundo das declamações que lhe 
promeltem nova: vida, e «avsconvicção 
tão universal — tam triste para nós “e tam 
lisongeira para os que nos hão de 
ceder — da nessidado de quebrar a 
tinuidade moral entre a antiga e a no- 
va, humanidade, E, comtudo sessa obra 
tentada e mallograda | no seculo XVIII, 
ou se ha deservir da escóla primaria, ou 
é mais um desses sonhos desanimadores 
vom, que se illudem os homens, 

Tentamos, disse eu, o que o seculo 
XVIII tentara, mas entre uma e outra 
época, a diferença é grande. 

Substituimos á philosophia que: exal- 
ta para abater, sr ão que nos hu- 
milha e nos elenta; e em vez de pre- 
tendermos comprimir os novos komens 
nos, antigos moldes, entregamol-os ds 
nuções despretenciosas com que os; lan- 
cámos no mundo. Entendemos que ins- 
truir é educar, o não nos pareco neces- 
sario lisongear pretenções de classes por 
meio de. uma distineção, a quo. não co- 
nhecemos razão de ser. 

Formando o, espirito, formamos o 
coração, e não nos lembramos fazer da 
escóla que inslrue com: a doutrina um 
perfeito suceedaneo da familia que ins- 
true pelo exemplo. 

Entendemos, e creio quo entende- 
mos bem, que pelo que póde ensinar a 
escóla primaria comoça o acaba o sei- 
encia humana, e que nos noções com 
que, d'ahi sae o mancebo, elle encontra 
— tolere-se a expressão — o  germen, e 
como que-a synlhese do que. podem 
ensinar as academias. Porisso as boas 
escólas primarias dispensom para muitos, 
as academias. 

Não ma compete dizer bem da os- 
cóla de Mafra. Eu, que confio na rege- 
neração do povo, que se diz rude, por 
que ainda não rompeu o involugro de 
qualidades puras e nobres, não posso regei- 
tar os sufiragios, que a minha obra re- 
colhe com o numero crescente do alumnos. 
E quando estes por tal fórma se encarre- 
gam do louvor de seus mestres, não po- 
derei hoje dispensar-me de repetir o que 
ha mezes dizia dos que deram «o serao 
meu pensamento. 


- uComo ser operam jestas, revoluções, |“ 


atraz y daseu lompo ou da sociedade que o 


'B'à- | gray 


|Foi a rainha quem desejou distribuirvos 


drondá 
ego 


NTERIOR. | 


NOTIGIAS DOS JORNAES DE LISBOA 
- DO “D | SETEMBRO. 

Não" recebemos hoje carta do nosso 
correspondente. 

Segundo se vê d'um artigo do «Jor- 
nal do Commorcio», a questão das irmis 
da caridade e padres lazaristas francezes, 
toma proporções sérias, e ameaça scizão 


breza da capital. a 2 « 

Diz o mesmo jornal no seu noticia- 
+io; que-na alfandega se tinha-despacha- 
do uma boa dose da relicarios e bonli- 
nos, que de França fôra enviada ds j 


às da caridade franceza. de 
Uma notícia telographica annunci 
que'a nova coryeta «Sagres» linha isshi- 
do no dia 31 de Agosto de Londres para 
Lisboa. eds id ; 
| “Esteve. de. passagem am Lisbosuim 
agento da policia ingloza, que vinho. 
Hespanha , onde fora em commissão 
serviço. policial, K 
No dia 30 entrou no Tejo o vapar 
«Açoriano», novo barco da companhia | 
— « União Mercantil. » — Dizia-se quo 
era um oxcellento navio para corga e pas: 
sageiros. a mo 
O bacbaral em direito o snra Fran- 
cisco Van-Zellor, foi nomeado Ouvidor jun- 
tô ao conselho d'estado. tia 
| Continuavam ancorados no Tejo 05 
navios de guerra sardos-« Victor Manoelp, 
«Aquilla»-e «Dario», procedentes da Gar- 
thagena. nar ar o; ta 
| O «Futuro», jornal de Lisboa; occt- 
pêndo-se no seu artigo, da gravo quess 
tão da moeda fnisa, que sériamente pro- 
ogcupa todo o paiz, pelas terriveis pro- 
porções que tem. tomado, faz, judiciosos 
considerações, que são de muito pezo O 
vôlon. ç [Lala 
| "Do seu arligo transcrevemos, Gom A 
devida venia, o seguinte trecho, que é um 
dos mais significativos : « Des 
«O facto é que a moeda falsa fabrica = 
sã; O facto é-que so: mal; não setom-alã- 
lhado:, pelo contrario. tom estândido «os 
braços livremente; o fncio é que a dim 
prensa irroga fortes censuras á relação da 
cidade do Porto, lançando suspeilas Sor 


bre a justiça das suas deliberações; O 
fácuo é Ieues a Relata d to, Portoêrga das 
consciencia. pouco limpa, ou, à: sua diz 


gnidado em pouco preço. e 
Já n'outra occasião a relação do Por, 
to foi accusada formalmente de vender à 
justiça. Mandou-se proceder auma'syn. 
dicanciá ;' nunca se soube. o: resultado 
della. A accusação ficou de pó; assus. 
peitas ganharam força com o mysterio, 
Que credito pode ter hoje aquelh 
tribunal? que força do justiça podem ter 
as suas deliberações ? ar Rc 
Que policia, que jusliça ,' 
Cesto? p psd nda 


fo paiz 


VIZEU 31 de Agosto. (Do Viria- 
to): Ante-hontem foi a eleição da 
nova abbadessa no mosteiro de S. 
Bento. desta cidade. | vã 

Precedeu este acto uma missa 
solemne ao: Espirito Santo: para il- 
luminar é inspirar as reverendas e 
conscienciosas eleiloras. 1 

A escolha recahiu n'uma. senho- 
ra respeitavel; e virtuosa. Foi reclei- 
ta ado anno passado. h tai 

Presidira á eleição o snr. bi 
da diocese. Alec 

Não assistimos á ceremonia deste 
acto, que é feito com muita solemni- 
dade, e cenas costumeiras, que não 
deixam de ler'o seu tanto de res- 
peitaveis pela antiguidade. 

Depois da eleição houve uma pro 
cissão feita com toda a pompa. 
vanguarda hia nma dança-precedida 
de uma musica composta de um lam- 
bor, corneta e não sei que mais 
instrumentos, desta naturesa, que fa- 
ziam um perfeito charivari! 

Esta burlesca dança composta da 
criadagem da casa, hia veslida em 
costumes, e cada qual do modo 0 
mais caricalo. , pt 

Estes costumes nas procissões tem 
já seus precedentes, e em pessoas, 
de grande vulto na historia. Fazem 
recordar a dança do propheta rei, 
na transladação da arca santa, que 
diante do. prestito dançava de ale- 
gria. 7 A 

O convento illuminou-se. Houve 
dentro suas representações. 

A escolha da peça, que d 


Dn] 


Alumnos da escóla do Mafra | 


hir á scena não deixa tambem do- 


E a 


“COMMÉRCIO DO PORTO. O: 


ser notavel. Entre outros dramas es- 
colhetam um! já Tantigo-='0s* Soy - 
this: — E” um' drama todo guerreiro 


e marcial, , 


“A mádres entenderam, que não: 


deviam. escolher peça em que hou- 
vêsse episodios amorosos, preferiram 
Marte a Cupido, o ferro ao amor. A 
preferencia se se não compadece com 
o genio suave e prasenteiro do bel- 
lo'sexo não: deixa: de se tornar sin- 
gular pela pujança varonil, que os- 
tenta l ? A 

A escolha ficava-lhes a matar. 
Dentro de uma morada onde só se 
conhece o amor de Deus, e onde re- 
presenta apenas o bello sexo, já se 
vê, que a coragem e “as armaduras 
de barbaros devem fazer ceder as 
sellas penetrantes, más insofiridas, 
de Cupido, E 

-Ficava-lhes melhor envergarem o 
escudo, e cobrirem-se de capacete, 
que adornarem-se com as azas do, 
deus dos amores !! 

E' de' presumir, que às apparen- 
cias- correspondam as realidades | 


COIMBRA 31 de Agosto. [Do Co- 
nimbricense]: Eslá a terminar a fei- 
ra de S. Barlholomeu. Muitos dos 
feirantes seguem desta cidade pr a 
feira do MonvAlto ens Arganil, 

— No dia 29 do corrente, á ponte 
de Alfarellos, concelho de Soure, foi 
assasinado Luiz Costa Junior, e fe- 
rido gravemente um irmão de este, 
dois filhos de João Vaz, do referido 
lugar de Alfarellos. Os assasinos fo- 
ram logo presos pelo regedor da mes- 
ma fréguezia, que se. houve neste a= 
elo com verdadeiro zelo. 


AVEIRO 1 de Setembro, [Da Im- 
prensa): “No dia 21 para 22 do mez 
findo de Agosto, das 8 para as 9 ho- 
ras da noute entre os logares do Bo- 
co, e Ouca, rebentou um grande in- 
cendio em um pinhal, denominado o 
pinhal do Marquez, que pertence ao 
prazo, de que é senhoria directa a 
ex."à casa de Lafões, o qual é de Jacin- 
tho-de Brito Pereira de Rezende, da 
Villa de Souza, que o linha manda- 
do semear, ha cousa de 7 para 8 an- 
nos, era, declarado, naquelles, sitios 
Do Todus las ómâpéitas de q 
fogo foi lançado de proposito. A 
auctoridade competente progride nas 
nescessarias averiguações. 


——— comerem 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vinho para consumo. No mez 
d'Agosto findo foram despachadas para con- 
sumo no concelho do Porto 73 pipas, e 
16 almudes de vinho maduro, 53 pipas 
18 almudes e 11 canadas de vinho ver- 
do, 2 pipas, 18 almudes e 10 e quar- 
to canadas de aguardente; e para fora 
do concelho 7 pipas, 11 almudos e Gca- 
nadas de vinho maduro. O total pois, 
do vinho tanto maduro como verde e 
aguardente despachado para consumo no 
concelho e para fóra 'do concelho foi de 
138 pipas, 2 olimudes e 3% canadas. 

— Provimento d'aggravo. O aggra- 
vo, que o barbeiro Joaquim dos Reis in- 
lorpoz para a Relação e no qual tevo 
provimento, como o noliciamos na quar- 
ta feira, não fui o de injusta pronuncia, 
por quanto ainda a não tinha havid 
Esto aggravo foi interposto de um des- 
pacho do juiz do processo que indeferira 
um requerimento que o mesmo Reis lhe 
havia feito para ser posto em liberdade, 
em consequencia de lhe não ter sido in- 
timado despacho algum de pronuncia ten- 
do-se passado mais de oito dias desde a 
sua prisão, 

Foi a este aggravo que a Relação 
deu provimento. 

Se da continuação do procosso re- 
sultar prova suficiente para a pronuncia 
ello terá de ser novamente preso. 

Apesar disto, parece-nos que a Rela-! 
ção poderia mui bem não dar provimen- 
to a este aggravo, porque o barbeiro es- 
tava simplesmente rotido em custodia, e 
era conveniente esperar o resultado do 
summario. 

Neste crimv de moeda falsa era pre- 
ciso muito rigor,,e o que nós vemos é 
muita indulgencia da parte de quem tan- 
to se deveria empenhar na sua paniçã 
“ — Prisão. Foi preso um pedreiro 
sobrinho da mulher que foi assassinada 
na sua casa da rua do Almada. A jus- 
tiça não descança para que se chegue ao 
conhecimento da verdado. Parece que 
vão diminuindo os suspeitas que 0 prin- 
Cipio se apresentavam contra o carpin- 
teiro, que dizem apresenta testemunhas 
em: como. se não achava no Porto na oe- 
casião em que teve lugar aquello horro- 
Toso acontecimento, 


— Diploma honroso. A sociedade 
imperial de agricultura de Vienna d'Aus- 
tria, diz O «Jornal Mercantil»; enviou 
ao snr. João d'Andrado Corvo, lente de 
botânica da eschola polylechnica, e do 
insliluto agricola, o diploma de seu “so- 
cio correspondente em Portugal. 


distineção ao douto professor, lão enten- 
dido nas sciencias e nas lettras: o que se 
applicado ultimamente com assiduidade ao 
estudo da egriculluvra, sobre que lem 
escriplo já muito, com proveito: publico, 
e louyor dos competentes na, materia. . 

—— Asylo das raparigas abandonadas. 
No proximo domingo 5 do corrente, es- 
tará aberta e exposta ao publico a casa 
do Asylo das Raparigas Abandonadas, na 
rua 23 de Julho. ' Esta exposição tornará 
patente “a bon e cuidadoza administração 
d'aquelle humanitario estabelecimento, tão 
util á moralidade publica; o desafiará sen- 
timentos da phylantropia que serão po- 
derosos auxiliares para que tão santa 
instiluição' lome &s dimensões, que são 
tanto para desejar, em proveito do bom 
nome, civilisação e moralidado deste 
terra, ) 
“— Publicação. Publicou-se o n.º 
7 da «Encyclopedia das Familias», jor- 
nal d'annuncios e de conhecimentos uteis, 
contendo as seguinte receitas :— Proces- 
so para estampar em algodão, ld e se- 
da — Processo para lingir o algodão côr 
de ouro'— Tinluraria econothica. 

— Fuga de presos. A «Razão» dá 
os seguintos esclarecimentos sobre a fuga 
dos. presos civis da prisão das Portas do 
Sol, da Praça de Valenço, no dia 30 de 
Agosto : 

Eram 17 os presos daquella prisão, 
2 não chegaram a sabir della, 14 pode- 
ram evadir-se, descendo a muralha por 
uma corda, e 1 ficou ostropeado no chão, 
porque a corda arrebentou, A unica sen- 
tinella que havia, e que fôra alliciada, 
tambem fúgia com elles, e foi ainda a- 
panhada em cima da muralha, tendo já 
lançado a arma abaixo. Parece quo a 
essa hora havia por alli um soldado, 
que vendo aquelle alyoroto de gente, acu- 
dio á guarda, à qual se poz logo em vi- 
giloncia e movimento. Immediatamente 
se abriram as portas da praça, e a lropa 
sahiu em procura delles. Estes presos 
estavão sentenciados a degredos, e ou- 
vimos dizer, que desde bastantes dias 
havia ordem para os remetter á Relação 
do Porto Tambem ouvimos, que a au- 
thoridado tivera toes ou quaes avisos de 
nolicia da trama desta fuga. No mesmo 
dia foram apanhados 4 dos ditos presos, 
o um hontem. 

— Sete mulheres | !! Os tribunaes 
inglezes condemnaram a seis annos de 
presídio um irlandez , que entre outros 
nomes tomou o de Borromeo, por ter 
casado: seto “vozes com contpas: tantaguima» 
tinham , odeixando-as na mais profunda 
mizeria. Esto homem foi successivamen- 
te soldado, medico, jogador de sõco , 
phrenologista, dissertador publico [lectu- 
rer), caixeiro d'uma casa de comercio, 
chefe de outra, mestre de lingoas, e som- 
bra cavalheiro de industria. 

— Um duello. Lê-se na «Patriey 
de 25 d'Agosto: ; 
* Conta-se de muitos diversos modos 
um conflicto violento, seguido d'um duel- 
lo, que tove logar no sabbado á noite 
no Circo da Imperatriz. Bisa versão que 
temos motivo de julgar exacta ; 
Tracla-so effectivamento de dois ho- 
mens, que tem nomes illustres, um em 
França, outro em [lespanha. Ambos com 
o titulo de duque. Um é joven, o ou- 
tro um homem perto de 40 annos, e anti- 
go official. 

M. de G..., entrando no Circo dava 
o braço a mademoiselle M..:, e passan- 
do diante de M. de L... o saudou 
M. do L... voltou a cara, e não 
julgou dever corresponder á saudação. 
M. de G... veio para elle, e lho 
disse : 

— Sor. diz que julgo ser bastante 
nobre para ter direito a que correspon- 
dam á minha saudação, 

— Não quero saudar-vos, sar. du- 
que, respondeu o hespanhol. 

— Eu vos obrigarei a isso. 

E dizendo isto, M. de G... levou 
a mão ao chapeo do M. de L... tirou- 
lh'o da cabeça, e foz o gesto de o sau- 
dar, é 

Ouviu-se logo o estampido de uma 
bofetada. 

Marcou-so logar para um encontro no 
dia seguinte. á 

Conforme o uso, M. do L..., vi- 
etima: da primeira via de facto, tovo a 
escolha das armas. Escolheu o sabre, 
mas as testemunhas decidiram que o com- 
bate fosse á espada 

Como nenhum dos adversarios sabia 
jogar a espada, o parlido'era igual. 
M. de G... foi ferido no pulso, e 
as testomunhas suspenderam o duello. 
— Azeite de cão marinho. A sei- 


-|encia cada dia faz novos progressos que 


vem auxiliar a industria manufactureira ; 
porem raras vezes de proveito para a in- 
dustria maritima. 

Com tudo uma descoberta recente de- 
vida a um medico-chymico francez, aca- 
ba de favorecer extraordinariamente os 
armamentos para a pesca, 

As paragens do mar frequentadas pe- 
lo arenque, estão infestadas por um peixe 
voraz e parasita, conhecido pelo nome 
de — «cão marinho» — que destrog enor- 


Muito bom cabida é esta bonorifica| 


mes quantidodes d'arenques com prejuizo 
da alimentação publica, e dos pescado- 
res do Norte.” 

“Ainda que ba muito Sa notavam es- 

tés prejuízos, ninguem se atrevia a orga- 
hisar armamentos especises contra o «cão 
marinho», que parecia inutil. 
O doutor Delattre, de Diepe, desco 
briu 4 força de experiencias e estudos 
profundos, que o azeite do «cão mari- 
hho», apresentava qualidades lherapeuti- 
cas o medicinais mui superiores ao azeite 
do figado de bacalhau. 

- Este ultimo é d'um gosto repugnan- 
te, nuitas vezes prejudicial aos orgãos 
digestivos, e não produz senão curas du- 
vidosas. 

Não se dá ó mesmo com'o azeite de 
cão marinho, que convenientemente puri- 
ficado, foz á medicina assignalados ser- 
viços, e contribue poderosamente para a 
cura dos «doentes. 

Já se fundou em Dieppe uma fa- 
brica importante, onde o azeite de «cão 
marinho» é extrabido e preparado; e gra- 
ças á feliz descoberta do doutor Delattre, 
mais de trinta barcos de pesca tem já 
uma occupação segura e produtiva. 

— Educação dos principes inglezes. 
O princepe Alfredo, filho da rainha Vi-. 
eloria, vai fazer uma visgem á roda do 
globo. y ' 

Está muito adiantado na sua profis- 
são, e acha-se habilitado para fazer exa- 
me como guarda marinha da 1.º classe 

Será acompanhado por seu mestre, 
que é um dos officiaes mais abalisados 
da marinha britannica. 

0 principe demorar-se-ha bastante 
na Australia. ' 

— A electricidade applicada á mu- 
zica. Dizem do Pesth (Hungria) em 17 de 
Agosto: 

Uma nova applicação da electricida- 
de feita em Pesth por um hungaro, cha- 
mado Leo Hamar, é agui objecto de to- 
das as conversações, 

A applicação já conhecida do- galva- 
nismo para fazer trabalhar simultaneamen- 
te muitos relogios, inspirou a Hamar a 
idéa de applicar o mesmo meio aos pia- 
nos. 

Um exito completo coroou os seus es- 
forços, o foi demonstrado em um concerto 
publico, 

Cinco pianos foram collocados na sce- 
na, à certa distancia uns dos outros, com 
o teclado virado para o publico, 

Quando o arlista começou a tocar um, 
todos os outros ficaram immoveis, mas 
logo em seguida livres, e como tocados 
par. um artista invisivel, fizeram ouvir 
a mesma muzica executada com uma jus- 
tesao precisão taes, que seria impossi- 
vel a cinço tocadores dos mais distinc- 
tos. 

Um sentimento inexplicavel dadmi- 
tação se traduziu logo por acelamações 
"Em outro tempo se horedifara ser feiti- 
garia. R 

A bateria electrica, parada em uma 
peça visinha, podia ser modificada de modo 
que ora um só, ora dous, tres, ou qua- 
tro pianos tocavam. Não se via nos ins- 
trumentos nênhuma preparação, o só um 
certo numero de fios d'aremo por cima 
do teclado. 

D'ora ávante não carecerão os arlis- 
los de viajar para dar concertos, que po- 
derão dar telegraphicamente. 


— EXTEROR. 


Um despacho telegraphico de Londres, 
com referencia a nolícias do New-Yrok de 
14, diz o que o ganeral Zuloaga, ex- 
presidente da republica mexicana, sahira 
do Mexico. A febre amarella fazia es- 
tragos no Mexico e Nova Orleans. 

Um despacho de Marselha de 25 diz: 

« 4s nolícias da Grecia allicmam que 
houve desordens em Heraclion, na ilha 
da Candia, sendo assassinados dez chris- 
tãos. As tropas irregulares das Dervend- 
4go, invadiram a fronteira grega, mas 
foram repellidas. 

As cartas de Derna (Tripoli) dizem 
que a peste declina, mas que invadio a 
cidade d'Orisa, nô interior do paiz, a 4 
dias de marcha. 

Em Malta organisou-se o lazareto. 
Por toda a parte, excepto na regencia de 
Tripoli, o saude dos habitantes, conser- 
va-se nas condieções ordinarias. 

Uma correspondencia de Londres diz 
que o govorno inglez acabava de deci- 
dir-se a mandar um corpo do 6:000 
homens do tropas, para completar os 
reforços pedidos pelo general Sir Collin 
Campbell. Com estes reforços e com os 
que estão em caminho, o general em 
chefe na Índia se achará no principio da 
proxima campanha com uma força de 
30:000 soldados Europeus. 

A companhia começará no proximo 
mez de Outubro. 

A companhia das Índias fretou os seus 
grandes navios de vapor para a expe- 
dição dos novos reforços o mandou an- 
nunciar «na City», que em meado de 
Selembro, precisaria um numero maior 
de navios para o mesmo serviço. 

Todas as tropas irão pela via do Egy- 
pto, porse saber em Inglaterra que o ul- 
timo ramal do caminho de ferro, se 
inaugurará a 10 de Setembro até Suez. 


M, W. S. Lindsay, escreveu. ao «Ti- 
mes» para declarar que não comprehend 


tomo em França dfikensação ordis= 
curso que elle pronu em Shields, 
diz: que, o, releraoachara cousa 
que podesse offeudeirancez rasoavel. 

Eu não entendoelle, que o fa- 
cto de ter estado ernça fosse uma 
rasão para me humiiante do povo 
francez. Tenho seínlindo dos fran- 
cezes com a conviciy que são um 
povo espirituoso, cio, grande o gos 
neroso; e só dissesaja rainha fosse 
convidada para a inação d'uma gran- 
de «dock» mercantibada a facilitar 
a troca dos arligosnerciaes entre os 
dois paizes, a cordia da entrevista 
teria sido maior. E ERR 

Eu creio que oridor deseja sin- 
ceramente conservaem paz com à 
Inglaterra, porem ostadouros mari- 
timos, as forlificaçõentescas, e ter- 
riveis iustrumentosesiruição são op- 
postas ao progressaivilisação e da 
paz. 

A França como amarinho actual 
está em medida de bontra Loda ou- 
tra potencia, á exceda Inglaterra. 

A minha convicçendo os vastos 
ancoradouros de Che, foi que havia 
intenção de construibem novos na- 
vios. Isto será umdidade de cons- 
trucções maritimas acabar. Os dois 
povos -sobrecarregarão de tributos 
para se proteger unira o outro. 


zes viessem à um ay de natureza 
mais obrigatoria dos; simples decla- 
rações. 

A França é unndo nação mi- 
litar, mas não possvelementos de 
uma grande polencitima. Porcada 
«yacht» que Lem a: fnós lemos cem 
ou lalvez duzentos. :sá marinha mer- 
cante excede muito França. Oseu 
commercio morilimopode sustentar 
comparação com 091 
A população daça é quasi es- 
tacionaria, a nossa mta «rapidamen- 
te, .e ainda quo acisa franceza se 
entretonha fallando sireza gymhnasli- 
ca dos nossos marirs, ella prova os 
habitos da nossa poi, e forma um 
dos elementos que tuem uma mari- 
nha: na verdadeira são da; palavra, 

Uma nação não ser grando em 
tudo; e eu digo verdade quando 
avanço que a Inglateria tão louca em 
querer rivalisar conirança por seus 
grandes exoroitos pentes; como a 
França em querer rir com a Ingla- 
torra como potenciaitima. * 


PARTE MTIMA. 


MOVIMENTO DE RS0S PORTOS 
À DO Rj 


RIO DE JANEIRO. o PQ Tag. Tyne. 

FIGUEIRA. — Bat. Is madeira. 

ESUNCION, — Vaprsp: paraguayense 

Rio Blanco. 

HAVRE. — Esc. friinmie, varios ge- 
neros. 4 

PORTO. — Pal Appy-chá: 

OLHÃO — Cah, “Sento Nasci nento, 
peixe salgado. 

ERICEIRA. — Rº Pera, lastro. 

MIDELLESBOURG. ing. Rebecca, 
ferro. 

SUNDERLAND. — Gall, Apparicio , 
carvão. 

VLAARDINGEN, == Coll. Ver 

ging, queijo. 

SUNDERLAND. — BrRefugo, carvão. 

OLHÃO. — Cah. Seudo Carmo, figos. 

CAMINHA. — H. 8.º) milho. 

LEITH. — Vap. pag. Açoriano. 

HARTLEPOOL. — Estamarg, 

lotle Louise Wilhe) carvão. 

ABRAIL. — Br. ingo Whate, milho. 


Eeni- 


ROUEN. — Esc. fr.rio et Sidonie, 
chumbo. 
VIEIRA. — H. Restor, madeira. 


SAUII 

SETUBAL. — Bat. Pmcia, vasilhame. 

MARSELHA. — Escoveriana Nicho- 
laus, azeite. 

BAHIA. — Pat. Uninho. 

RIO GRANDE. — Esc. Maltezo . 

PORTO. -— Vap. pasgitania. 

SOUTHAMPTON. — paq. ing. Tyne. 


—— eee 


PORTO 2 DEEMBRO. 
t ENTRA 
Nesto dia não erembercação al- 
guma. 
sam! 
AVEIRO. — Cab. Prde, c. Ramizole, 
lastro. 
IDEM. — Chalup. Duara, c. Cruz, 
LISBOA. — R. JuliaSilva, madeira. 
IDEM 
A'S 12 HORAMANHA. 
Fora da barra 1! Esc. ao Oeste. 
Vento N. (branó mar um tanto 
agitado. 


ANNUDIOS. 


O dia 4 do cartem de arre- 
mator-se pelasioras da manhã 
as pertenças d'umada sita no Caes 
eda Ribeira n.º 13. (1555) 


- Seria pois essegue os dois pai-|7 


Char- 1858 


3 
Ji " Joaquim Barbosa d'Aravjo, cura- 
“dor fiscal provisorio da massa fallida 
de Jodo Dias da Silya Couto, convida 
todos as 'snrs, que se julguem credores: 
da mesma massa, a apresentarem no 
seu escriptorio rua das Flores n.º 33, 
até ao dia 10 do Setembro, os respe- 
etivos titulos de credito para serem ap- 
preciados na formação da lista de cre- 
dores. (1529) 


U! individuo com alguns  conheci-' 
“mentos offerece o seu prestimo à 
qualquer pessoa que tenha estabe- 
lecido ou queira estabelecer qualquer 
armazem com vinhos para vender a 
retalho, para o dirigir por conta de 
seu dono, ao que oferece fiança 
idonia. | Congostas n.º 155. 


Commissão Administrativa do Hospital 
Militar Permanente do Porto, tendo 
de mandar fazer por arrematação 68 ban- 
cas d'entre-camas e um balcão de botico, 
convida os que quizerem comparecer, a 
fuzel-o no proximo domingo 5 do corren- 
te desde as 10 até ás 11 horas da ma- 
nbã, na Secretaria do mesmo Hospital, 
onde estarão presentes os modelos. 
+ Porto 1 de Setembro de 1858. 
J. MN. dos Reis, 
presidente. 


(1549) 


Vende-se o Hiate 
LIBERAL SÓ EU. 


Elote de 35 toneladas com todos os 
apprestes e prompto a seguir via- 
gem: quem o pertender queira diri- 
gir-se aos agentes e despachantes Co- 
elho Lima & C.º, em Cima do Muro 
n.º 71-2.72., [1551] 


- ACIDO SULPHURICO. 

ENDE por garrafão a preço com- 

modo G. R. Batalha largo do 
Paço da Marqueza n.º 2, esquina da 
rua Chã. (1553). 


“PORTO E COIMBRA. 
ECEBEU um grando sortimento d'ar- 


mes d'um e dous canos do preço 
de A$800 até 608000. (1554) 


Sociedade Commercial que girava 

n'esta praça debaixo da firma VIUVA * 
BRAGA-& C.º, foi dissolvida, ficando a 
cargo do snr. José Rodrigues Braga o 
activo e passivo, da mesma. 
—Porto-BI-de-—Agosto-de-1858-——— 


AVISO. 
quo de proceder-se á construcção 
de uma barraca de madeira e duas 
guaritas, para o serviço do posto fiscal; 
de barreiras da linha do: Sul, na rua de- 
S. Pedro, são: pelo presente aviso con- 
vidadas as pessoas que queiram tomar 
pos arrematação a dita obra, -a «com- 
parecerem nesta Alfandega no dia 6 de 
Setembro, pelas 11 horas da manhã, onde 
todos os dias até então se acherão:'pa- 
tentes as condicções com que ella deve: 
ser feita. 1 
Pela mesma forma, e no indicado 
dia, se porá em arrematação: a remoção 
e concertos de outras barreiras. 
E para que chegue ao conheci- 
mento de quem convier, mandei aflixor 
e publicer o presente. f 
- Alfandega do Porto 31 de Agosto de 


O: Director interino, 
Henrique Daniel Wenck. 
(1539) 


FABRICA NACIONAL A VAPOR DE 
SABOARIAS D'ALCANTARA, ETC. 
"LISBOA. 


NNUNCIA-SE que já se acha forne- 
cida d'algumas qualidades de sabão 
superior, a sua agencia temporaria nesta 

cidade, Praça da Batalha n.º 38. 

Porto 28 d'Agosto de 1858. 
Os agentes, 

Silveira & Filho, 

[1526) 


RECRÉATIONS DES JEUNES FLUTISTES 
COLLECTION DE MUSIQUE, 
POUR 
Flute Seulle. 
LES PLAISIRS DES JEUNES VIOLINISTES 
COLLECTION DE MUSIQUE, 
POUR 
Violon Seul. 


OM estes titulos vão publicar-se duas 
collceções de musica, uma para flauta 
só, e outra para rebeca só, exlrahida 
das operas Italiannas e alguma para 
dansa. 

Preço d'assignatura por cada 12 nu- 
meros em formato 8.º, 18200 rs. e para 
as províncias 18320 com estampilhas. 

Assigna-se no armazem de musita 
de Villa Nova Filhos & C.”rus de Santa 
Theresa n.º 26. (1343) 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n.º 36, tem para 
vender mastros, ' mastareos, vergas, 
e vergonteas. (62) 


“tem os consumidores d'este genero que todos os fulminantes da marca 


h 


O COMMERCIO: DORTO. 


“MUNICIPIO DO PORTO. 


Balancete da receita é despeza no mez PAgosto 
co de ABD8 Ai: 

“ CONTA DO COFRE DO MUNICIPIO. 

| TA. a k 


1:6938328 
B:T159340 


Balanço do mez antecedente 
Recebido de diversos... ....« 


Reisarcorecor ese rnenao  10:4088668 
DESPESA. à 
Pago ao Thesoureiro da Junta Geral do Districto, prestação para a manutenção dos | AD 
Expostos no presente mez DE 7 Me nao 1:50 
Idem aos empregados da Municipalidade, Bibliotheca Publica, e Administração do É 
Concelho, seus ordenados vencidos no mez de Julho ultimo. 5 E 


Idem de dividas passivas 
Idem a diversos por diferentes despezas 
Idem pelas folhas de todas as obras, inclusivé as da calcetaria . 


Bolanço que passa ao mez seguinte, a saber: 
. Em dinheiro effectivo RE 
Em” recibos inferinos de despeza para liquida 


Reis..cseea 10:4088668 
CONTA DO COFRE DO EMPRESTIMO. 
É k RECEITA. 
Balanço do mez antecedente... ...rescesceasos Mo Ta o ajmato ole 4 o (art Rs...  5:4528063 
DESPESA. 
Balanço qne passa ao mez seguinte, a saber 
em dinheiro  electivo.... RPE RAE g103 
Em recibos intérinos de esa-ainda por liquidar e perten- 
cente á conta geral ,... sa GOTEC ROMS oteto o do oRVo o mlotaço! 5:4518960 
Reis... ce. 5:4528068 |- 


=! Porto e Paços do Goncelho, 31 de Agosto de 1858. 


O Guarda-Livros 
Jacintho Coelho Moniz. 
(1563) 


O Thesoureiro 
J. G. de Campos Vianna. 


|criptores para este, estabelnto 


| 


9 | classificar os navios, oque dá-se vai 


Commissão encarregadanontar e 
Â pôr em andamento a Cde, Cre- 
dito c Socorros Mutuos - ssociação 
Industriai Portuense, fazicp, que 
já se acha aberta a inserife subs; 


tanto convida, a quem. pertinscre- 
ver-se a dirigir-se ó Secrea, rua 
da Bainbaria n.º 20, aohe serão 
dadas, todas as. explicaçõessas,. - 
A mesma commissãosra lam- 
bem, para melhor inteligoque em 
sessão d'assemblea geral date pio 
foi resolvido que as acçõegue tra- 
cla o artigo 3.º dos - Estaifossem 
de 10$000 reis cada uma. 
Porto ANA goea de 18 
José Antonio da Vonsecancellos, 
1.º Secretario (1829) 


S direcções e agencias dasinhias de 
seguros marilimos em Portendo en- 
tre si accordado adoptostema de 


pôr em pratica, teem nomeadoclassifi- 
cador em Lisboa o snr. Izidro de Sousa, 
e para substituto deste o snr:| Gonçal- 
ves Branco. 

Confiam as mesmas direecagencias 
que os snrs. proprietarios oignalarios 
de navios no seu proprio intes fran- 
quearão para tal fim," vistohavendo 
recusa terão de ser consideradterceira 
classe. 

Fazem outrosim constarção será 
d'ora em diante admitlida reciyalguma 
por avarias que tenham de'sidas nos 
portos, deste reino, sem que avisados 
para assislir ás vistorias a guide pro- 
ceder-se a bordo, em Lisboa os res- 
pectivos. classificadores, ou sus no im- 
pedimento daquelles, e nosportos do 
reino os agentes das companl 

Lisboa, 25 de Agosto de 1$Assigna- 
dos) = Os direclores da compaidelidade. 
José Rodrigues Turujo dos SeiAntonio 
homas Each eso ==0S direi compa- 
nhia Bonança, Ignacio M. HaJacinto 
da Silva Falcão. = Os agentimpanhia 
Segurança, Ferreira dos. irectores 
da companhia Restauração, E Cunha 


A. Gampilat Flig 4: 
Ç 


ONSTANDO-LHES que n'esta praça se vendem fulminantes GS fal- 
sificados com a fraudulenta applicação da sua marca e firma, adver- 


6 S que não levam nas caixinhas as firmas abaixo reproduzidas, não 


vem da sua fabrica, e são de quali 


- Festividade. 
Ed cipniçito ma haroghtas peró de 
nhor do Bomfim e Boa Morte, a Virgem 
Martyr SANTA CLARA, com missa so- 
Jemne, sermão e Senhor Exposto de ma- 
nhã e musica do snr. Silvestre, sendo 
orador o reverendo padre Goes. Na ves- 
pora é noito haverá iluminação, musica 
regimental, fogo prezo e arraial, 

A Santa ha de vestir n'este dia pala 
primoira vez um vestido riquissimo bor- 
dado a ouro pelas insignes bordadeiros 
as snr.'S Feijós, dadiva generosa dos 
dignissimos Juizes os snr., Azevedos dos 


Fogueteiros. 

“NTENDE-SE um cão per- 
SIA digueiro caçado, de tres 

annos de idade; quem o 
pretender dirija-se á rua da Lapa 
n.º 30. 
“NS Curadoros fiscnes provisorios da 
0 massa fallida d e Viuva Abreu, Filhos 
& Andrade, fazem saber que o snr. 
Juiz Commissario da fallencia assignou 
o dia 11 do corrente mez, pelo meio 
dia para a continuação da verificação de 
creditos e mais diligências légaes, e por 
isso convidam a todos os snrs, credores 
da mesma massa para comparecerem no 


Tribunal do Commercio no indicado dia 
e hora. (1557) 


O Largo de S Chrispim nº5 a 7, 
N recebeu um lindo e variado sorli- 
mento de papeis para forrar .salas, gale- 
rias para adorno de cortinados, a preços 
commodos. (1558) 
Sabão do antigo Contracto 

Rua das Flores n.º 152 e 153. 
ENDE-SE este sabão a retalho, a 120 
rs. o mescla e 100 rs. o amarello. 
= (1560) 

NTONIO José Pereira Barbosa, recen- 

temento chegado do Rio de Janeiro, 


morador na rua da Boa Vista n.º 92, 
muito desejava fallar aos illMos snes, 


abaixo desigondos : 

Dnarte Brandão de Castro, Antonio 
da Silya Maia Ferreira, João de Souza 
da Silveira, João d'Almeida Sampaio, 
Custodio Gomes Netto, Leonardo Pinheiro 
da Cunha Carneiro, Simão dos Santos, 
Duarte de Sá Azevedo. (1562) 


RIVA eso ing lares onaa 1dfh sescriptorio de 


idade muito inferior aos seus. 


(1561) 


SABÃO E SABONETES INGLEZES. 
(1567) 


Vende-se em leilão. 


patacho portuguez PORTUENSE, lo- 
0 tado em 208 toneladas, que tem car- 
regado para mais de 360 pipas, surto 
no rio Douro proximo aos armazens da 
Alfandega em Massarellos. E” muito bem 
construido: (ha 4 annos) de boas madeiras, 
mastros de Flandres, forro e pregadura 
de cobre, bom vellame e aprestes so- 
brecellentes, o que desde já póde ver- 
se e consta do inventário potente a bordo 
e no escriptorio do corretor Urpia, rua 
dos Inglezes n.º 80, aonde se fará o 
leilão na segunda feira 6 de Setembro 
pelas 41 horas da manhã. (1521) 


AVIZO. 
A corrida noctur- 
nã do Caleche Vul- 
cano, da praça do Carmo 
para a Foz, e desta para 
aquella desde o dia 5 do 
corrente é transferida pa- 
ra as 9 e meia horas para 
a Foz, e 10 e meia horas 
para a cidade. 
Porto 3 de Setembro 
1858. (1568) 
Sampaio « Carneiro, 
na rua das Flores ven- 
dem lonas e Brins, a pre- 
cos muito commodos. 
[549] 


SABÃO INGLEZ FINO. 


ENDE-SE na rua das Congostas n.º 137, 
e em Villa Nova de Gaya, à Volta, 
n.º 60 a 62 — preços commodos. [1362] 


Sociedadé que girava nesta praça de- 
baixo da firma GUBIAN & VIANNA, 
acha-se dissolvida por commum accordo 
desde o dia 31 Julho pp., ficando o sua 
liquidação activo e passivo d'ella, a cargo 

do socio A, R. Ferreira Vianna. 
& (1566) 


BARCA FELIX, 
Chegou ao Rio de Ja- 
neiro no dia 7 de Agosto, 


& Abreu. =O agente da comparantia, 
Fortunato Chamiço Junior..centes da 
companhia La Aseguradora deoha, Krus 
& Ci = Chambica & Gonçalentes da 
companhia Equidade. 

Está conforme. = O guardida com- 
panhia' Fidelidade, Antonio JoRibeiro 


e Silva. 
À seguros maritimos em al, tendo 
entre si accordado adoptistema de 
classificar os navios, o que iá se vai 
pôr em pratica, leem, nonteadoclassifi- 
ctador no Porto o snr. João Aiá Rocha. 
Confiam as mesmas direcragencias 
que os snrs proprictarios e 'atarios de 
navios. no seu proprio interessanquea- 
rão para tal fim, visto que, burecusa, 
terão de ser considerados deatelasse. 
Fazem oulro sim constarão será 
d'ora em diante admiltida rencalguma 
por avarias que tenham de isidas nos 
portos d'este reino, sem que avisadas 
para assistir às vistorias a que proce- 
der-se a bordo, no Porto ousboa, os 
respectivos classificadores, ou-ubslilutos 
no impediinento d'aquelles, enais por- 
Deiosnana Dener qdo 
ráes— Os diteclores da compba 
José Curlos Lopes, Antonio Res Veiga, 
José Antonio da Cunha Porto direclo- 
res da companhia Equidade, o Igna- 
cio Xavier, Manoel Martin: não An- 
tonio de Miranda Guimarãe: 
companhia Bonança, João 
O agente da companhia Fidelifosé 
Amorim Braga — Como reprée n'esta 
cidade da companhia União, o Moser. 
= Os agentes da, companhia “btalan de 


Barcelona, Faria & Filho, (1564) 
MILIA de Jesus, ruatlmada 
n.º 251, acima dwssa da 


Trindade, inculca criadodas de 
servir, e amos de leite. 


S direcções e agencias dasnhias de 


Or | 7 


-[beuctugen denior Gb, 


ANOEL Alvim de Souza Azevedo &| 
C.º, Largo dos Loyos n.º 18 a 20, 
vende em Campanhã aguardente ingleza 
da, melhor qualidade, com 18 gráos a 1808 
reis a pipa. a 41542). 


OR este são prevenidos os ill.” 
socios desta Assemblea de que na 
noute de 4 do corrente, pelas 8 ho- 
ras, tem de reunir-se a assemblea 
geral para deliberar sobre objectos 
que ficaram pendentes da ultima ses- 
são. E 
Porto 1.º de Setembro de 1858. 
Francisco José da Silva Conta, 


1.º Secretario. , 
I [1545] 


= 
Gesso Francez. 
ENDE-SE em casa de J. B. de Castro 
& C.º, rua da Reboleira n.º 58. 
(1517) 


ANNUNCIOS MARITIMOS - 


COMPAGNIE GÊNERALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 

CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
ENTRE 


St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga. 


Sahidas de St, Nazaire (Nantes) 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 e 25 
de cada mez. 

Sahidas de Lisboa para Vigo o St. 
Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 14 e 24 
de cada mez ás 8 horas da manhã. 

Sahidas de Vigo, para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& Cº vua de D. Pedro. — Em Vigo F, 
Taipas e hijo mayor, (128) 


Ra so 


ANGOLA. 


PARA BENGUELLA E LOANDA: 
O brigue = ALEGRE, = sobra 
» corga José Joaquim Patrício, 
Recebe, carga o. passageiros, 
acta-se com o mesmo sobre carga nt 
Ferraria de Cima n.º 193, ou no eseri 
ptorio do 'snr: Bernardo =José- Machado 
em 8. Chrispim. (1081) 


Para o Pará. 


A sohir brevemente o. brigue 

gib portugnez = ROCHA, = ca. 

E pitãc José da Rocha, Para 

o reslo da carga e passageiros lracla-so 

com Lourenço Costa, na rua dos Inglezes 
nº 66, ou com o capitão a bordo, - 
(1395) 


Para o Pará. 


RA barca = AMAZONA, =ca- 
gb pilão Antomo Ferreira Leila 
Junior, vai sabir com muita 


brevidade ; recebe alguma carga 6 pos- 
sageiros a pagar neste ou naquello porto, 
Caixa Pinto & Rocha, S. João Novon* 
b (1153) 


Para a Bahia. 


Vai sahir com toda a bre: 
EU vidade o briguo portuguez = 
SAUDADE, = capitão Francis 
co Dias Costa; tem já porte do carrega 
mento a bordo, e recebe ainda algum 
carga e passageiros. Tracta-se' com os | 
caixos Andrade & Moreira no rum Nos 


dos Inglezes n.º 60e 61, escriptorio no 
2.º andar. [1258] 


Acha-se quasi prompla a se: 


Para o Rio de Janeiro. 
so guir viagem a barca =SANTA 

CLARA, = e por isso roga- 
se aos snrs. carregadores e passageiros, 
aestes de apresentarem seus possaportese 
áquelles os conhecimentos no escriptorio 
do caixa, Praça do Santa Theresa n. 
22. (597) 


/) 


Para Hamburgo. 
Sahirá com brevidade a es- 
FEL cuna hollandeza = GEZIENA 
MENSINGA, = copilão N. V. 

Pot. rich 
Consignatario E. Kebe & C.º, tua 
das Taipas n.º 6, (1516) 


Para. Londres. 


O vapor inglez — VES- 
TA, = commandante R. 
Kavanaugh, sabirá para 
Londres no dia 7 de 
Setembro, 

OB nã; rd] Miller 
& €.º, na rua dos Inglezes n.º 81. 
(1479) 


Para Livrepool. 


Sahirá no dia 4 
de Setembro ao 
meio, dia o vapor 
dr inglez = ARNO 
Consignatarios F. Chamiço Filho & 
Silva, a quem se deve divigir quem qui- 
zer carregar ou ir de passagem, assim como 
ao spr. Carlos Coverley, rua dos Inglezes 
n.º 52. (1488) 


| UIZA Pereira, moradia tra- 

vessa dos Fogueteiros 19. in- 
culca criadas e criadosecvir, e 
amas de leite. 


Allsopps Pale: 
CERVEJA BRANCA SUOR. 
piso de 6 duzias meias:ps98360 
réis, inclusive garrafa. las dito, 
dito de 54 galões 428000 rua de 
Bollo monte n.º 113, (787) 


ATTENÇ! 


E 
Deposito da Fabrica dwaria do 
Freixo , na rua Nova divão n.º 

112 0 113, acha-so abasteis: Lodas 

as qualidades de sabão e saboufTere- 

cidas nos seus annuncios. 

Amorello de 1.º.. 


» 
» 


10 
o 240 a ljreis 


» » » 
Sabonetes d 


duzia. 


a 


375) 
EXTRACÇÃO DO 3.º TRIRE, 


PREMIO GRAD 


7,000:00! 


Nº loja de Antonio Marde Car- 
valho, rua das Flores nºacham- 
se á venda bilhetes a 5830%bs bi 
lhetes 28700, quartos a IfBávtellas 
de 500 0 250 rs. da presloteria, 
cuja extracção -principiará no 3 de 


sem novidade. [1536] 


Setembro, [1515] 


O brigue = RESTAURADOR, 

forrado e pregado de co- 
bre, capitão Antonio Joaquim 
Bazilio, sabirá com muita brevidade : 
para carga e passageiros tracla-se com 
Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos In- 
glezes n.º 29 e 30. (1565) 


Para o Rio de Janeiro. 


PRM O novo = CASTRO 2.º, 


capitão Gavinho, voi, sair com 
muita brevidade. Recebe car- 
ga c passageiros, para os quaes tem 
muito excellentes commodos: tracla-se 
com Castro Silva & Filho, rua dos In- 
glezes n.º 10 e 11. (1556) 


o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com muito pouca de- 
mora a galera = SAUDADE ,= 
capitão José Cardia da Fonseca; 
pará carga c passageiros lracta-se com 
Francisco Ignacio Xavier, na rua do Ro- 
zario n.º 99 

Precisa-se para o mesmo navio 
d'um snr. facultativo. (1559) 


Para New-York. 


O Drigue portuguez == FOR 
TUNA. 


Consignatario J. 


Para 


R 


Andresen. 
a (1349) 


Para Bristole Gloucester. 
R A sahir no dia 5 de Setembro, 


5 a escuna ingleza == CLIRTON 
== capilão John Thomas. 


Consignalario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 52 [1519] 


RUA 


Para o Rio Grande do Sul 


“A Darca = PAQUETE DO RIO 
GRANDE, =capitão Bento José 
d'Almeida ; deve sahir alé 1 


de Setembro, por tor 


parte da comi 
ERtapEA ; recebe e 
| 


PRE 
: (13) 


Para o Rio de Janeiro. 
SS. Vai sabir com muita Dreyj. 
dade a galera = AMISADE, = 
capitão Luiz Antonio Peixot 
Reis. Recebe carga e passageiros, para 
o que tem excellentes commodos 6 bom 
tractamento. Tracla-se com Manoel Pe. 
reira Penna, rua dos Ferradores n.º 39. 
Precisa-se dum snr. médico ow 
cirurgião para o mesmo navio, 
(531) 
Theatro das Variedades, 


arga 
Abd Wados Brandao. 
) y 


a Composta de 
repetirá o divertimento, 
que deu aos seus socios e amigos, na noite 
de 28 d'Agosto, em 


BENEFICIO D'UM HOMEM DE BEM. 
Sabbado 11 de Setembro. 


- A plalêa é geraln'este dia, e a comnis- 
são promotora deste beneficio receberá qual- 
quer quantia que os concorrentes queiram dar 
por cada bilhete de platêa ou camarote, e 
distribuirá a cada um uma lista com seus 
nomes, depois de liquidado o producto do 
divertimento, advertindo desde já que os lo- 
calarios do treatro, socios reprosentantes dy 
ambos os sexos, orchestra e mais emprega- 
dos, se prestaram da melhor vontade a tra- 
balhar generosamente a favor do beneficiado. 

> À commissão além de ter obtido tudo isto, . 
tambem dá à sua cusla a impressão de car- 
tazes, sellos, bilhetes e noticias. 

O divertimento constará do dramia em tres 
actos, original do snr. José Maria Dias Gui- 
marães — Um Homem d'Honra — e da come- 
dia em um acto — Ruim alma mum bello 
corpo. » 


A sociedade LUSO-DRANATICA, 
maucebos curiosos, 


Os bilhetes vendem-se des- 
de já no eseriplorio do 
expediente do «Beco Po- 
rua do Bomjardim n.º-7. 


Sabbado 4 de Setembro. 
FICIO DA ATRIZ ADELAIDE. 


Representar-se-ha o drama em 2 
actos: ! " 


MODESTA. o 
4 comedia em 1 acto: 
O TIO SCIPIÃO. 
A comedia em um 1 acto: 
A NETA do BARÃO. 
Principiará ás 8 boras e moia. 


Responsavel, M, S. Carqueja Junior, 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 
DA FERRARIA DE BAIXO Nºº 126, 


